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o pulgão-verde do sorgo é uma praga de grande importância a esta cultura em
diversas regiões do mundo. Dentre as medidas de controle deste inseto em sorgo
destacam-se a utilização de plantas resistentes e de inimigos naturais como as que
não agridem ao homem e ao meio-ambiente. Entretanto, a eficiência do agente de
controle biológico dependerá do nível de infestação da praga. Assim, o estudo
objetivou verificar a eficiência do predador Chrysoperla externa (Hagen)
(Neuroptera: Chrysopidae) sob diferentes níveis de infestação de Schizaphis
graminum (Rondani, 1852) (Hemiptera: Aphididae). O experimento foi conduzido
em casa-de-vegetação utilizando-se vasos com capacidade para 5 kg cobertos com
uma armação de arame cilíndrica e tecido tipo "voil". O delineamento experimental
foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial com 4 genótipos, 3 níveis de
infestação na presença e ausência do predador em seis repetições. Os genótipos
utilizados foram: GR 11111 e TX 430 x GR 111 (resistentes), GB 3B
(moderadamente resistente) e BR 007B (suscetível). Trinta dias após o plantio, foi
realizada infestação com 60, 75 e 90 pulgões por planta e uma larva do 12 dia do 22
ínstar. A altura da planta foi avaliada aos 15 e 25 dias após a infestação com o
pulgão e liberação do crisopídeo, enquanto os danos foram avaliados aos 25 dias
após. Em relação aos danos, constatou-se diferença significativa para o efeito do
predador no genótipo GB 3B sob a infestação de 60 pulgões/planta e 110 TX 430 x
GR 111 sob a infestação de 90 pulgões/planta. A presença de um predador da
espécie C. externa reduziu os danos, mas não influenciou o crescimento percentual
das plantas em relação às testemunhas não infestadas.
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